
EDITORIAL

Sentimentos renovados

“E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-
-vos pela renovação do vosso entendimento, para que expe-
rimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de 
Deus.”

O ano que se inicia significa tem-
pos novos para todos, embora pareça 
que a rotina continue a mesma. Na 
verdade, cada dia, cada ano, cada 
vida representa uma nova etapa di-
ferente, com situações desafiadoras 
que exigem esforços para serem ven-
cidas ou contornadas.

Quando se inicia um novo ano, 
não há como negar, um novo clima se 
apresenta, trazendo com ele os ares 
renovados, das notícias, dos amigos, 
dos presentes, das festas e dos mui-
tos encontros favorecidos pela época 
nova.

Embora a onda de pessimismo que muitos insistem em 
manter, outros tantos se apresentam com um novo sentimen-
to, corações plenos de esperança, como a ouvir de longe um 
cântico novo falando de dias melhores.

O “Senhor Tempo” é antigo como só ele pode dizer, mas 
vive-se um novo tempo a cada ano, proporcionando ao ho-
mem a renovação de suas forças para continuar buscando  

uma razão para viver e alcançar a felicidade sonhada. São 
tempos novos exigindo instrumentos mais precisos para se 
ouvir e escutar, olhar e ver. Não será esse o sinal da renova-
ção largamente anunciada por Jesus?

Sua voz ainda ecoa do alto do monte, onde o código da 
vida foi revelado. Embora os barulhos ensurdecedores das 

bombas explodindo produzindo morte e re-
duzindo as cidades a escombros, ou do sim-
ples pregão nas bolsas de valores, ali está a 
Voz para quem queira escutá-la, desde que 
consiga fazer o necessário silêncio dentro 
da alma.

Agora é o tempo de acalmar os passos 
acelerados pela vida moderna e ouvir Je-
sus no Seu memorável discurso das Bem-
-aventuranças. É tempo de sentar em torno 
Dele e ouvir novamente Sua voz ensinando 
sobre mansidão, justiça, perdão, amor. É 
tempo do encontro do indivíduo com ele 
próprio reconhecendo-se necessitado de 
conhecimento das coisas celestes; ele já 
não se conforma com as coisas do mundo 
e, por isso, aprende que o conhecimento de 

si mesmo é a chave para o entendimento de tudo. É isto que 
Paulo quer dizer ao escrever aos Romanos - e a cada um dos 
seguidores do Cristo-, com o propósito de que se experimen-
te “transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, 
para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita 
vontade de Deus”.

KARDEC
Tudo é harmonia na obra da Cria-

ção, tudo revela uma previdência 
que não se desmente nem nas me-
nores, nem nas maiores coisas. Em 
primeiro lugar, devemos afastar 
toda ideia de capricho inconciliável 
com a sabedoria divina; em segun-

do lugar, nossa época está marcada 
pela realização de certas coisas, é que 

elas têm sua razão de ser na marcha geral 
do conjunto.

Isto posto, diremos que o nosso globo, como tudo o que 
existe, está submetido à lei do progresso. Progride fisica-
mente pela transformação dos elementos que o compõem, 
e moralmente pela depuração dos Espíritos encarnados e 
desencarnados que o povoam. Esses dois progressos se se-
guem e marcham paralelamente, porque a perfeição da 
habitação está em relação com o habitante. Fisicamente, 
o globo sofreu transformações, constatadas pela Ciência, 
e que sucessivamente o tornaram habitável por seres cada 
vez mais aperfeiçoados; moralmente a Humanidade progride 
pelo desenvolvimento da inteligência, do senso moral e do 
abrandamento dos costumes. Ao mesmo tempo que se opera 
a melhoria do globo, sob o império das forças materiais, os 
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homens a isso concorrem pelos esforços de sua inteligência: 
saneiam regiões insalubres, tornam mais fáceis as comunica-
ções e a terra mais produtiva.

Esse duplo progresso se realiza de duas maneiras: uma 
lenta, gradual e insensível; outra por mudanças mais brus-
cas, em cada uma das quais se opera um movimento ascen-
sional mais rápido, que marca, por caracteres distintos, os 
períodos progressivos da Humanidade. Esses movimentos, 
subordinados nos detalhes ao livre-arbítrio dos homens, são 
de certo modo fatais em seu conjunto, porque estão sub-
metidos a leis, como os que se operam na germinação, no 
crescimento e na maturação das plantas, considerando-se 
que o objetivo da Humanidade é o progresso, não obstante 
a marcha retardatária de algumas individualidades. Eis por 
que o movimento progressivo algumas vezes é parcial, isto é, 
limitado a uma raça ou a uma nação, outras vezes geral. O 
progresso da Humanidade se efetua, pois, em virtude de uma 
lei. Ora, como todas as leis da Natureza são a obra eterna da 
sabedoria e da presciência divinas, tudo quanto seja efeito 
dessas leis é o resultado da vontade de Deus, não de uma 
vontade acidental e caprichosa, mas de uma vontade imutá-
vel. Então, quando a Humanidade está madura para transpor 
um degrau, pode-se dizer que os tempos marcados por Deus 
são chegados, como se pode dizer também que em tal es-
tação eles chegaram para a maturação dos frutos e para a 
colheita. Extraído da Revista Espírita de outubro de 1866.
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ESTANTE
Garimpo de Amor

Joanna de 
Ângelis/

Divaldo Franco

Ao navegar pelas 
páginas deste livro, 
você ficará deslum-
brado com trinta 
reveladoras facetas 
deste fascinante as-
sunto que é o amor.

 Tão antigo 
quanto recente, o 
amor é tema que 
continua desafiando 
homens e mulheres 
na arte de bem vi-
ver.

 Admira-nos a 
facilidade com que 
Joanna de Ângelis 
escreve e reescreve 

sobre o amor, permanecendo original em suas ideias, sem se 
repetir ou tornar-se prolixa!

O amor é fonte inesgotável de encantadora beleza.
E amor e Jesus são termos da mesma realidade.

ARTIGO
A Mágica Opção

Richard Simonetti

Apareceu num programa de televisão. Eram entrevista-
das pessoas idosas, convidadas a falar sobre a velhice.

Tinha setenta e cinco anos, mas aparentava sessenta, es-
pirituoso, bem disposto, dotado de incrível jovialidade.

– Nunca me senti velho! O corpo já não apresenta a mes-
ma vitalidade; de vez em quando há “grilos” de saúde. É 
natural. Trata-se de uma máquina. Embora eu cuide bem 
dela, vai se desgastando… Mas o coração está ótimo, nos dois 
sentidos: bombeia, incansável, o sangue, sem “ratear”, e se 
mantém enamorado de encantadora donzela: a Vida! Nunca 
experimentei o “peso dos anos” ou a angústia de envelhecer. 
Cada dia é uma nova aventura e eu a aproveito integralmen-
te.

– Qual a fórmula, que elixir milagroso é esse, que lhe 
garante essa perene juventude emocional, essa esfuziante 
alegria? – perguntou, admirado, o entrevistador.

– Elementar, meu filho. Toda manhã, quando desperto, 
digo para mim mesmo: “Você tem duas opções, neste dia: 
ser feliz ou infeliz.” Como não sou tolo, escolho a primeira. 
Simples, não?

***
As pessoas felizes vivem neste mesmo mundo de expia-

ção e provas em que todos mourejamos. Sofrem, lutam, 
enfrentam problemas e dificuldades, dores e atribulações, 
enfermidades e desgastes…

No entanto, optaram pela felicidade, superando a velha 
tendência humana de autocomiseração; o masoquismo de 

autoflagelar-se com uma visão pessimista e desajustada da 
existência, o cultivo voluptuoso da mágoa…

Felicidade, como ensina a sabedoria popular, não é uma 
estação na jornada humana. Trata-se de uma maneira de via-
jar.

Independente do que nos faz a Vida, subordina-se ao que 
dela fazemos.

Do Livro Atravessando a Rua

Fonte: extraído do link: http://www.richardsimonetti.com.br/
artigos/exibir/85

PSICOGRAFIA

Joguemos fora as nossas armaduras que de tão pesadas 
oprimem os nossos mais nobres sentimentos.

Chega de contendas e dissenções; é temo de união!
A hora é de construção.
Lembremo-nos que através do Espiritismo o véu que se 

levanta nos mostra que cabe a cada um a responsabilidade 
de instalar na Terra a paz e o amor.

Jesus está no comando, acreditemos nisso e tranquilize-
mos os nossos corações.

Os nossos inimigos encontram-se dentro de nós mesmos.
Confiemos no irmão de caminhada pois precisamos uns 

dos outros para estabelecer a paz, a união de ideais e con-
quistas redentoras.

Dediquemo-nos com responsabilidade as tarefas que o 
cristo tem nos confiado.

Fé, esperança e amor são os elementos mais importantes 
para a construção da paz em nossos corações .

Jesus disse que seus discípulos serão reconhecidos por 
muito se amarem...Amemo-nos!

Que Jesus nos abençoe.

Luiz Gustavo Campelo(espírito)

NOTÍCIAS 
Da SEJ

Fevereiro
23 - 15 h - Curso de Expositores da SEJ

Movimento Espírita
Fevereiro
9 a 13 - XXXIV COMEERJ / IXV ENEFE

Torne-se um Associado!
Procure nossa Secretaria e busque 

informações para tornar-se um asso-
ciado de nossa Casa. 

“Estas três virtudes: a fé, a esperança e 
a caridade permanecem; mas,
dentre elas, a mais excelente 

é a caridade” (S. PAULO)



Também disponível em www.sej.org.br | 3

DEAP
Departamento de Evangelização Antônio 

de Pádua

No dia 09/12/2012, fizemos o encerramento de mais um 
ano de Evangelização aos domingos.

Foi um ano de muito trabalho e bastante positivo, que 
nos deixa saudades, pelo envolvimento de toda a equipe e 
pelo carinho dos nossos amigos Evangelizandos.

Por isso, a nossa festa de encerramento não poderia dei-
xar de ser melhor, com muita alegria e emoção. Assim, só 
temos a agradecer a colaboração de todos neste trabalho 
grandioso, inclusive aqueles que proporcionaram muita ale-
gria às crianças, através dos presentes que elas receberam!

Daqui a pouco estaremos de volta, no dia 03/03/2013, das 
9:20h às 11:20h, para receber com carinho os nossos amigos.

Lembramos que o nosso trabalho no domingo conta com 
os seguintes grupos de Evangelizandos:

• Maternalzinho e Maternal, com crianças de 01 até 05 
anos incompletos;

• Jardim outros 3 grupos com crianças de 05 até 12 anos;
• Pré-Mocidade, com jovens de 13 e 14 anos;
• Grupos de Mocidade com jovens acima de 15 anos;
• Pais e Responsáveis pela crianças e pelos jovens ins-

critos.
Todo o trabalho é desenvolvido dentro da Codificação Es-

pírita. No Grupo de Pais são feitos estudos sobre a Doutrina 
Espírita e a missão educadora dos pais.

Nas quartas-feiras, continuamos com a Evangelização de 
crianças, entre 5 e 12 anos de idade.

Venha participar! Aguardamos você e seus filhos com 
muita alegria! Muita Paz!

DAPSE
Departamento de Assistência e 
Promoção Social Espírita

Todos, nós, conhecemos o diálogo de Jesus com a mulher 
samaritana. Jesus pede a mulher que lhe dê de beber e mais 
uma vez Ele aproveita a oportunidade para ensinar, falando 
com muita simplicidade sobre a verdadeira água, aquela, que 
a saciará pela vida eterna. 

Essa prédica assume grande relevância nos dias atuais, 
quando sentimos e divulgamos um novo período em que es-
taremos regenerados.

 O Consolador atinge a era da renovação social e tem 
nela a tarefa de apontar novos caminhos seguros. Sempre há 
soluções, não nos demoremos na queixa estéril. A própria 
vida é lição de dinamismo e crescer exige transformação. 
Não lamentemos o tempo passado, nem as dificuldades en-
fretadas. Tenhamos coragem e fé e, assim, venceremos todas 
as montanhas e trilhas de nossas vidas.

Muita paz!

 

 

MENSAGEM FRATERNA

Paz e Amor
Maria Dolores

Escuta, coração!...
Se buscas atingir a vitória do bem,
Se desejas que a paz se te instale nas horas,
O programa é servir sem desprezar ninguém...
 
Contempla a terra em derredor
E reconhecerás com nitidez
Que sem base de ação e tolerância
Nada de bom se fez!...
 
O chão que suportou enxada e golpe
É sempre aquele chão
Onde a vida se dá e depois se retoma,
Em láureas de verdura e tesouros de pão...
 
A fonte que te ampara não se oculta,
Em descanso vulgar,
É aquela que não teme pedra e lodo
E cede apoio ao rio à procura do mar.
 
Observa mais longe:
No anseio de progresso a que o tempo te induz,
Sem força ou combustível que se gastam,
Pereceria a Terra, ante a morte da luz.
 
Se sonhas com mundo novo, serve e segue,
Não pares, nem te deixes combalir,
O trabalho presente aproveita o passado
Para tornar mais alta a bênção do porvir!...
 
Não te prendas à sombra da tristeza,
Nem te entregues à queixa amarga e vã,
Auxilia, perdoa e eleva hoje
E encontrarás mais bela a vida de amanhã!...
 
Examina conosco, alma querida!
Seja onde seja e seja com quem for,
Deus, em tudo, é a presença da bondade
Que a tudo envolve e guarda, em cascatas de amor!...

Fonte: Livro Estrela no Chão - Chico Xavier
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ATIVIDADES

Segunda-feira
(privativa aos 
médiuns)

19h45 - Estudo Doutrinário
20h20 - Reuniões mediúnicas: Desobses-
são, Psicografia, Auxílio espiritual, Prece, 
Irradiação, Curso de Acesso ao Desenvolvi-
mento, Educação Mediúnica  

Terça-feira

14 - Atendimento Fraterno
15h - Reunião Pública: Estudo das obras 
de André Luiz e do livro “Jesus e o Evan-
gelho à Luz da Psicologia Profunda”, de 
Joanna de Angelis
16h - Passes

Quarta-feira

15h - Grupo da Costura
18h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)
19h - Atendimento Fraterno
20h - Reunião Pública, Evangelização 
Infantil 
21h - Passes

Quinta-feira 19h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)

Sexta-feira
18h45 - Atendimento Fraterno
19h45 - Reunião Pública
20h30 - Passes, Tratamento Espiritual

Sábado
9h - Trabalhos de Assistência e Promoção 
Social Espírita
16h - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)

Domingo 9h30 - Evangelização Infantil, Reunião da 
Mocidade, Reunião da Família

Presidente Zaira Machado de Andrade

Vice-Presidente Wanda Patrocínio Ferreira

1º Secretário André Luiz F. de Almeida

2º Secretário Marilúcia do Carmo Duarte

1º Tesoureiro Joaida Pinheiro da S. Torres

2º Tesoureiro Hélio Machado

Dir. Patrimônio -

Expediente Sociedade Espírita Jorge

Departamento de Divulgação

PALESTRAS

TERÇAS-FEIRAS, às 15 horas

JANEIRO
8 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia 
Profunda - Joanna de Ângelis
15 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
22 - Manuel Messias – No Mundo Maior – André Luiz
29 – Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz

FEVEREIRO
5 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
12 - NÃO HAVERÁ REUNIÃO (Carnaval)
19 – Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
26 - Manuel Messias – “No Mundo Maior”- André Luiz

QUARTAS-FEIRAS, às 20 horas

JANEIRO
Tema do mês: obras de Emmanuel
Expositor: Manoel Messias
2 – Há Dois Mil Anos
9 - A Caminho da Luz
16 – Ave Cristo
23 - Lutas e Aprendizados
30 - Paulo e Estevão

FEVEREIRO
Tema do mês: Parábolas
6 – Maria Gilnei Martinez - Parábola da Rede
13 – Marli Albertina – Parábola das 10 Virgens
20 – Zaíra Machado – Parábola do Fermento
27 – Vera Lúcia Cabana de Queiroz – Parábola da Figueira 
que Secou

SEXTAS-FEIRAS, às 19:45 horas

JANEIRO
4 - Jurceia Sampaio – Necessidade da caridade segundo São 
Paulo
11 - Juvenil Sampaio – Fora da caridade não há salvação
18 - Hélio Machado – Salvação dos ricos
25 - Wanda Ferreira - Jesus em casa de Zaqueu

FEVEREIRO
1 - Neomar Rodrigues – Parábola do mau rico
8 - Vicente Oliveira – Desigualdade das riquezas
15 – Zaíra Machado – A verdadeira propriedade
22 - Ricardo Collier – Desprendimento dos bens terrenos

Biblioteca da SEJ
Novos horários de atendimento:

2ª feira: 18:30 às 19:50h
3ª feira: 14 às 15h

4ª feira: 19 às 19:50h
5ª feira: 19 às 19:30h
6ª feira: 19 às 19:35h

Sábado: 10:45 às 11:15h

Sociedade Espírita Jorge
Rua Luís Barbosa, 36
Vila Isabel - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
CEP 20560-010
Fones: (21) 2578-9851
E-mail: cartas@sej.org.br
Boletim “O Mensageiro da SEJ”: boletim@sej.org.br

RÁDIO RIO DE 
JANEIRO

AM 1400 Mhz

www.radioriodejaneiro.am.br


